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do-se aos rigores da luta que lhe sobre-

venham pela Vontade do Altíssimo, re­

sistindo, porém, aos inimigos do Bem, 

da Verdade e da Luz, porque, o contra­

rio disso serãfugira Construção de Cris­

to, na Terra, quando Jesus concedeu-nos 

lugar em Suas Obras, a fim de que o mal 

fuja de nós. 
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VITÓRIA 

"E o que estava assentado sobre o trono disse: 
- Eis que faço novas todas as cousas." 

- Apocalipse: 21-5 

Enquanto a guerra vai transfor­
mando o quadro político e social da evo­
lução terrestre, não se deve conceder 
qualquer formação ao pessimismo, em­
bora as comoções da alma coletiva dos 
povos. 

- o -

Aquele Senhor Magnânimo e 
Sábio que rege os destinos do orbe, as­
sentado no trono da vida, tem o poder 
de renovar as cousas. 
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De campos sangrentos faz se­
meaduras proveitosas, convertendo a ti­
rania, a ruína, a miséria, em experiên­
cias, lições e roteiros novos. 

- o -

Ante a paisagem movimentada 
a canhões e metralhadoras, o direito e a 
ordem falam de vitória. 

E justo comentar alegrias do 
triunfo, entretanto, como quem sabe 
queJesus permanece ao lado de todas as 
causas retas, é indispensável saber 
prepará-lo. 

- o -

Instituiu-se simbologia popular 
nesse sentido. 

A campanha da vitória do Bem 
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empolga os corações. 

Importa recordar, porém, que o 
"v" simbólico reclama companheiros 
que lhe organizem a efetividade 
desejável. 

- o -

Vitória é a coroa da luta e nun­

ca surgirá sem o "v" de visão, vigilância, 

valor, vontade. 

- o -

A visão relaciona a previdência, 

a auto-crítica, o conhecimento real das 

situações. 

- o -

A vigilância enfeixa a reflexão, 
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a resistencia e a preparação. 

- o -

O valor constitui a coragem, a 

renuncia e o caráter. 

- o -

A vontade representa a deter­

minação, a disciplina, o poder mental. 

- o -

É preciso que o discípulo do 

Evangelho compreenda a extensão da 

luta que se desenvolve no imenso teatro 

do mundo. 

E ocioso destacar atitudes bea­

tíficas, quando o planeta é sorvedouro 

de conflitos ásperos. 

- o -
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Tome cada um as energias pró­

prias e utilize-as, rumo às claridades do 

porvir. 

- o -

A vitória do Bem não depende 

exclusivamente do material bélico exis­

tente no mundo. 

- o -

Enxadas, charruas, árvores, se­

mentes são também suas armas. 

Sua primeirafrente de combate 

é o lar e seu primeiro clarim deve soar na 

consciência do homem justo. 

- o -
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Vitória deve ser verdade e vida 

em Cristo. 

- o -

Trabalhemos sem descanso, 
porque o Senhor farã novas todas as cou­
sas envelhecidas. 
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SEDE FIRMES 
"E quando ouvirdes de guerras e sedições, não 

vos assusteis." - Jesus (Lucas: 21 - 9) 

O aprendiz sincero de Cristo 
para merecer-lhe a assistência generosa 
precisa conservar intangível o caráter 
resoluto. 

- o -

É indispensável que o coração 
do discípulo se entregue às mãos do 
Mestre com a firmeza necessária. 

- o -

Instituindo os princípios reden­

tores do Evangelho, Jesus não desconhe­

cia que iniciava período imenso de lu-


